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O Manacá da Serra (Tibouchina mutabilis) é uma árvore nativa 
do Brasil que se destaca por sua beleza ímpar e importância ecológica. Com suas 
flores que mudam de cor ao longo do tempo – do branco ao rosa e depois ao roxo – 
esta espécie é uma das mais belas e emblemáticas plantas da flora brasileira, 
encanta com suas flores exuberantes e sua presença marcante na Mata Atlântica 
além de contar uma história rica de evolução e adaptação. 

A Origem Botânica do Manacá da Serra 

Classificação e Características 

O Manacá da Serra pertence à família 
Melastomataceae, um grupo diverso de 
plantas com flores. Suas características 
distintivas incluem: 

●​ Folhas aveludadas,  opostas 
com nervuras paralelas 

●​ Flores com estames vistosos, a 
floração é densa e prolongada, 
ocorrendo principalmente da 
primavera ao outono, e muitas 
vezes durante todo o ano em climas mais quentes. 

●​ Frutos em forma de cápsula 

Característica Descrição 

Nome científico Tibouchina mutabilis 

Família Melastomataceae 

Altura média 8-12 metros 

Floração Primavera e verão 

 

 



 

Distribuição 
Geográfica Natural 

Nativo da Mata Atlântica brasileira, a 
Tibouchina mutabilis é encontrada 
principalmente nas regiões Sudeste e 
Sul do país. Sua adaptação a climas 
subtropicais e sua preferência por áreas 
montanhosas contribuíram para seu 
nome popular. 

A História Natural do Manacá da 
Serra 

Evolução e Adaptação 

Ao longo de milhões de anos, a Tibouchina mutabilis evoluiu para prosperar no 
ambiente único da Mata Atlântica. Suas flores mutáveis são um exemplo fascinante 
de adaptação evolutiva, atraindo diferentes polinizadores em diferentes estágios de 
floração. 

Relações Ecológicas 

O Manacá da Serra desempenha um papel crucial em seu ecossistema: 

●​ Fonte de alimento: Suas flores atraem abelhas, borboletas e 
beija-flores 

●​ Abrigo: Fornece habitat para diversas espécies de aves e insetos 
●​ Estabilização do solo: Suas raízes ajudam a prevenir a erosão em 

encostas 

O Manacá da Serra na Cultura Indígena 

Usos Tradicionais 

Os povos indígenas brasileiros têm uma longa história de uso do Manacá da Serra: 



 

●​ Medicinal: Utilizado para tratar infecções e dores 
●​ Ritualístico: Suas flores são usadas em cerimônias espirituais 
●​ Tintorial: As flores fornecem um corante natural 

O Significado do Nome 

O termo “Manacá” tem origem tupi-guarani 
e significa “flor bonita e cheirosa”, 
refletindo a admiração dos povos nativos 
por esta planta magnífica. 

Descoberta e Estudo Científico do 
Manacá da Serra 

Primeiros Registros 

Os primeiros registros científicos da Tibouchina 
mutabilis datam do século XIX, quando naturalistas 
europeus exploravam a rica biodiversidade brasileira. 
Entre os pioneiros, destacam-se: 

●​ Auguste de Saint-Hilaire 
●​ Carl Friedrich Philipp von Martius 

Estes exploradores não apenas descreveram a planta, mas também documentaram 
seus usos locais e importância cultural. 

Avanços na Compreensão 

Ao longo dos anos, o estudo do Manacá da Serra avançou significativamente: 

●​ Genética: Pesquisas revelaram a complexidade genética por trás da 
mudança de cor das flores 

●​ Ecologia: Estudos aprofundados sobre seu papel nos ecossistemas da 
Mata Atlântica 

●​ Conservação: Desenvolvimento de técnicas de propagação e manejo 
sustentável 



 

O Manacá da Serra no Paisagismo Brasileiro 

 

 

 

 

Popularização nos Jardins 

O Manacá da Serra conquistou um lugar especial no coração dos brasileiros, 
tornando-se uma escolha popular para jardins e praças. Sua beleza natural e baixa 
manutenção o tornam ideal para diversos espaços verdes. 

Simbolismo Cultural 

Além de sua beleza estética, o Manacá da Serra carrega um forte simbolismo: 

●​ Resiliência: Sua capacidade de florescer em ambientes desafiadores 
●​ Transformação: A mudança de cor das flores simboliza as fases da vida 
●​ Identidade nacional: Representa a rica biodiversidade brasileira 

Conservação e Futuro do Manacá da Serra 

Status Atual e Ameaças 

Embora não esteja criticamente ameaçado, o Manacá da Serra enfrenta desafios: 



 

●​ Desmatamento da Mata Atlântica 
●​ Expansão urbana 
●​ Mudanças climáticas 

Esforços de Preservação 

Diversas iniciativas estão em andamento para garantir o futuro desta espécie: 

●​ Programas de reflorestamento 
●​ Bancos de sementes 
●​ Educação ambiental 

Para aqueles interessados em contribuir, o cultivo do Manacá da Serra em casa é 
uma excelente maneira de preservar esta espécie emblemática. 

Ficha Técnica: 

NOME CIENTÍFICO Tibouchina mutabilis 

Família: Melastomataceae 

Origem:  Brasil (Mata Atlântica) 

Porte:  Arbusto a pequena árvore, podendo atingir 
de 2 a 5 metros de altura. 

Ciclo de Vida:  Perene 

Folhagem:. Verde-escura, aveludada 

Flores:  Brancas, rosas e roxas, mudando de cor ao 
longo dos dias. 

Luminosidade: Sol pleno a meia-sombra 

Rega:  Regular, mantendo o solo úmido. 

Solo:  Fértil, bem drenado e levemente ácido 

Temperatura Ideal:  Acima de 10°C; sensível a geadas 

Época de Floração:  Principalmente de primavera ao outono (em 



 

algumas regiões, o ano todo) 
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